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Prurix

Guerra se faz com palavras

Frases se fazem com bombardeios

Buracos sao feitos de imagens

A imagem é o efeito das cores

Cores são o reflexo da mente

O pensamento distorce a realidade 

O real não passa de abstração

O irreal é a soma de uma equação

Matemática é o pilastes da lógica

O logos existe no invisível
A visão é o caminho para o desejo

O desejo é a porta para o inferno.

Aconchego

Foi-se virgem a menina pra casar com o senhor

Perdeu a pureza da vida, ainda conheceu a dor.

Viu seus dias se apagarem a cada luz da manhã

Cuidando das miudezas sensatas

Cantando ao pé do Romã

Que sua casa assombrava.
Nove meses mal passados

Lhe partiram a barriga

Das entranhas, dois meninos

Rasgam  a cortina.
Chuparam-lhe os mamilos

Até nem ter o que secar 

Mais tarde bravejaram gritos

Para ela poder calar.

E foi-se menina-mulher

A viver vida sem razão

Juntando chôro em barra de saia

À beira do fogão.

Sobrou-lhe apenas esta estória 

enxurrada  pra se cantar

Deixou-me carregar a glória
Que não teve onde buscar.
Languidez

Bom dia vida pacata, 

Atroz serenidade

Mastigando as horas.

Curte meu fado

Oh languida vida

De monotonias.

Outonos caídos

Em dias frouxos,

Outubros punidos 

Da dor do desabrocho

Não me sobra meio-ano

Sem esse mesmo coração partido,

Roído, doído,

Envelhecido de tanto pulsar.

